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Resumo. O presente trabalho relata um caso de adenocarcinoma gástrico atípico em um 

cão da raça Dachshund, com apenas cinco anos de idade, atendido na cidade de Brumado, 

Bahia, Brasil. O paciente apresentava sinais clínicos compatíveis com gastrite crônica não 

responsiva ao tratamento convencional, incluindo vômitos e perda de peso progressiva. O 

primeiro exame histopatológico não identificou a presença de neoplasia. No entanto, após 

o agravamento do quadro clínico e realização da eutanásia, a endoscopia post mortem e um 

novo exame histopatológico confirmaram o diagnóstico de adenocarcinoma gástrico. O 

caso chama atenção pela ausência de predisposição racial, pela idade precoce do paciente 

e pela forma ulcerativa da lesão, distinta do padrão clássico de massas ou pólipos. 

Palavras-chave: Endoscopia, estômago, neoplasia, Helicobacter spp., tumor. 

Atypical gastric adenocarcinoma in a Dachshund dog: case report 

Abstract. This report describes a case of atypical gastric adenocarcinoma in a 5-year-old 

male Dachshund from the city of Brumado, Bahia (Brazil). The patient presented with 

clinical signs consistent with gastritis that were unresponsive to conventional treatment, 

including vomiting and progressive weight loss. The initial histopathological examination 

did not detect the presence of neoplasia. However, after the clinical condition worsened 

and euthanasia was performed, post-mortem endoscopy and a subsequent histopathological 

analysis confirmed the diagnosis of gastric adenocarcinoma. This case is noteworthy due 

to the absence of a known breed predisposition, the patient's unusually young age, and the 

ulcerative nature of the lesion which differs from the typical presentation as masses or polyps. 

Keywords: Endoscopy, stomach, neoplasm, Helicobacter spp., tumor. 

Adenocarcinoma gástrico atípico en un perro Dachshund: informe de caso 

Resumen. Este informe describe un caso de adenocarcinoma gástrico atípico en un perro 

macho de raza Dachshund, de cinco años de edad, procedente de la ciudad de Brumado, 

Bahía, Brasil. El paciente presentó signos clínicos compatibles con gastritis que no 

respondió al tratamiento convencional, incluyendo vómitos y pérdida de peso progresiva. 

El examen histopatológico inicial no detectó la presencia de neoplasia. Sin embargo, tras 

el empeoramiento del cuadro clínico y la realización de la eutanasia, una endoscopia post 

mortem y un nuevo análisis histopatológico confirmaron el diagnóstico de adenocarcinoma 

gástrico. Este caso es relevante debido a la ausencia de predisposición racial conocida, la 

edad inusualmente temprana del paciente y la naturaleza ulcerativa de la lesión, que difiere 

de la presentación típica en forma de masas o pólipos. 

Palabras clave: Endoscopia, estómago, neoplasia, Helicobacter spp., tumor. 
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Introdução 

A palavra “câncer” tem origem na tradução latina da palavra grega karkinos, que significa 

"caranguejo". Essa associação com as neoplasias malignas deve-se à sua vascularização bem definida, 

semelhante às patas desse animal (Glade, 2008; Reya et al., 2001). O câncer é uma das causas mais 

comuns de óbito em cães e gatos idosos (Costa et al., 2016). Assim, o diagnóstico precoce e preciso das 

neoplasias contribui significativamente para o planejamento de um tratamento clínico e/ou cirúrgico 

adequado (Estralioto & Conti, 2019; Jericó et al., 2015; McGavin & Zachay, 2013; Santos & Alessi, 

2018; Stockham & Scott, 2011). 

As neoplasias gástricas são consideradas raras em animais de companhia, com incidência inferior a 

1% de todos os tumores gastrointestinais (Bergman, 2013; Gualtieri et al., 1999). Essa taxa contrasta 

com a dos seres humanos, nos quais o câncer gástrico é relativamente comum, apresentando maior 

prevalência em homens do que em mulheres, sendo sua etiologia multifatorial (Couto, 2015; Daleck et 

al., 2016; Queiroz et al., 2015). 

Em humanos, o câncer gástrico é uma das principais causas de morte entre pacientes oncológicos em 

todo o mundo, com metade dos casos ocorrendo em indivíduos com mais de 50 anos (Hoff, 2013; Kalil 

Filho et al., 2011; Silva et al., 2021). O adenocarcinoma representa mais de 90% dos tumores gástricos 

e pode estar associado à infecção por Helicobacter pylori ou a fatores hereditários — nesses casos, pode 

acometer pacientes mais jovens (Daleck et al., 2016; Hoff, 2013; Kalil Filho et al., 2011; Queiroz et al., 2015). 

Em cães, o adenocarcinoma gástrico ocorre com maior frequência em machos com idade superior a 

10 anos (Alberti et al., 2021). Alguns estudos relataram maior ocorrência em raças como Chow-Chow, 

Belgian Shepherd, Collie e Staffordshire Bull Terrier; achados variam entre populações (Seim-Wikse et 

al. 2013). Além disso, fatores como a infecção por Helicobacter spp. podem estar relacionados ao 

surgimento e à progressão da doença (Alberti et al., 2021; Araújo et al., 2022; Hardas et al., 2021). 

A fase inicial da doença costuma ser assintomática, embora possa ocorrer anorexia. O vômito pode 

indicar a progressão da enfermidade e a obstrução do fluxo gástrico. Outros sinais clínicos incluem 

emagrecimento, hematêmese e hemorragias agudas, sintomas frequentemente associados a tumores 

gástricos (Nelson & Couto, 2015). 

Este artigo tem como objetivo relatar o caso de um cão da raça Dachshund, de cinco anos de idade, 

diagnosticado com adenocarcinoma gástrico — um tumor agressivo que geralmente acomete animais 

idosos e para o qual não há predisposição conhecida nesta raça. 

Relato de caso 

No dia 16 de dezembro de 2023, um cão da raça Dachshund, 10 kg, com cinco anos de idade, foi 

encaminhado para a realização de endoscopia diagnóstica em uma clínica localizada no município de 

Brumado, BA. O animal apresentava sinais clínicos de gastrite e havia sido submetido previamente a 

tratamento com omeprazol (1 mg/kg), sucralfato (1 g/animal) e metoclopramida (0,5 mg/kg), sem 

resposta satisfatória. Diante da persistência do quadro, foi solicitado exame histopatológico da mucosa 

gástrica afetada, juntamente com a pesquisa para Helicobacter spp.. 

Durante a endoscopia digestiva alta (EDA) (Anexo 1), foi identificada uma lesão ulcerativa na região 

da incisura angular, na pequena curvatura do estômago (Figura 1), além de alterações no antro pilórico, 

como perda da capacidade de expansibilidade e presença de enantema. Amostras dessas regiões foram 

coletadas para exame histopatológico. O laudo revelou gastropatia crônica, sem presença de células 

neoplásicas, e o teste para Helicobacter spp. foi negativo (Anexo 2). 

O tratamento para a gastrite crônica foi conduzido sob acompanhamento de um veterinário 

gastroenterologista, utilizando ondansetrona na dose de 1 mg/kg a cada oito horas, omeprazol a 1 mg/kg 

a cada 24 horas e sucralfato em quantidade suficiente para recobrir toda a mucosa gástrica. No caso 

deste cão, foi necessária a dose de 1 g/animal, utilizando a apresentação de sucralfato 2 g/10 ml a cada 

oito horas. Todos os medicamentos foram administrados por via oral, no entanto, não houve melhora do 

quadro clínico. Além disso, o animal começou a apresentar mucosas hipocoradas, sugerindo um possível 

quadro de anemia. 
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Para acompanhar a evolução do tratamento, foi realizada ultrassonografia, que revelou espessamento 

evidente da parede do estômago (Figura 2), baixa motilidade intestinal, assim como perda de 

estratificação (Figura 3) e redução do tamanho do baço. Diante da falta de resposta ao tratamento, 

levantou-se a suspeita de tumor gástrico. Contudo, devido às condições clínicas debilitadas do animal, 

não foi possível realizar um novo procedimento endoscópico, sendo adotado um tratamento de suporte 

com fluidoterapia para correção de desidratação, ondansetrona (1 mg/kg) e maropitant (0,2 mg/kg) pela 

via endovenosa, domperidona (1 mg/kg) com intuito procinético e continuação do sucralfato pela via 

oral. 

 
Figura 1. Úlcera profunda em cão da raça Dachshund.  

    
Figura 2. Ultrassonografia de estômago em cão da raça Dachshund Figura 3. Ultrassonografia de intestino.  

Após 30 dias de tratamento, o quadro clínico do paciente continuou a se agravar. Diante disso, os 

tutores optaram pela eutanásia, realizada em 20 de janeiro de 2024. 

Imediatamente após o procedimento, foi realizada uma endoscopia post mortem (Figura 4) para 

avaliar a evolução da lesão, além de um segundo exame histopatológico, que confirmou a suspeita de 

tumor gástrico maligno, identificado como adenocarcinoma (Anexo 3). 

  
Figura 4. Endoscopia post mortem em cão da raça Dachshund 

Discussão 

Os sinais clínicos das neoplasias gástricas podem ser facilmente confundidos com outras doenças 

gástricas, como gastrite e intoxicações, devido à inespecificidade dos sintomas. Portanto, é essencial 

realizar um diagnóstico preciso por meio de exames de imagem e exames complementares (Wagner et 

al., 2021). 

O primeiro sintoma geralmente observado é a anorexia, sem ocorrência de vômitos. A manifestação 

de vômitos indica, em muitos casos, a progressão da doença ou a presença de obstrução na saída do 

estômago. A perda de peso também acomete esses animais, podendo ser consequência da má absorção 
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de nutrientes ou da síndrome de caquexia tumoral (Lourenço & Carvalho, 2024; Silva et al., 2021). Os 

adenocarcinomas tendem a ser infiltrativos, resultando em esvaziamento gástrico retardado, 

comprometendo a motilidade estomacal ou obstruindo o fluxo de saída (Nelson & Couto, 2015). 

As manifestações clínicas geralmente progridem e não respondem positivamente à terapia 

sintomática. Dentre esses sinais, destacam-se a êmese, hematêmese, melena, perda de peso, anorexia e 

caquexia, manifestações associadas a obstruções, estenoses e ulcerações provocadas pelos tumores 

gástricos (Jericó et al., 2015). 

O animal descrito neste relato apresentou inicialmente sintomas compatíveis com gastrite, com 

destaque para a êmese, mas sem resposta satisfatória ao tratamento instituído. A perda de peso ocorreu 

após o diagnóstico obtido por meio do primeiro exame histopatológico. Além disso, observou-se 

esvaziamento gástrico retardado e baixa motilidade estomacal, confirmando os achados descritos sobre 

os adenocarcinomas gástricos (Nelson & Couto, 2015; Wagner et al., 2021). 

A sintomatologia do paciente evoluiu negativamente, sem resposta à terapia instituída, progredindo 

para hematêmese, anorexia e perda de peso. Adicionalmente, o paciente passou a apresentar sinais de 

anemia, evidenciada por mucosas hipocoradas (Czajkowski et al., 2022; Jericó et al., 2015; Troia et al., 

2017) 

Os leiomiomas têm maior probabilidade de causar hemorragias no trato digestivo superior, podendo 

levar à hematêmese (Campos et al., 2023; Menegassi et al., 2016; Nelson & Couto, 2015). No entanto, 

outros tumores gástricos, como o sarcoma indiferenciado, também podem provocar hemorragias e 

anemia ferropriva, mesmo na ausência de sinais clínicos evidentes (Campos et al., 2023; Menegassi et 

al., 2016; Nelson & Couto, 2015). 

As lesões de adenocarcinoma podem se manifestar como massas ou pólipos, únicos ou múltiplos, 

que se projetam a partir da mucosa. Tais formações são predominantemente visualizadas na pequena 

curvatura do estômago e no antro pilórico (Daleck et al., 2016). Diferentemente do que foi descrito por 

Daleck et al. (2016), o tumor relatado neste caso não apresentou a forma típica de massas ou pólipos, 

mas sim de uma úlcera profunda. Quanto à localização, encontrava-se na pequena curvatura do 

estômago, especificamente na região da incisura angularis, local comumente afetado por 

adenocarcinomas gástricos. 

O adenocarcinoma gástrico apresenta comportamento invasivo, levando ao espessamento da parede 

gástrica e ao desenvolvimento de úlceras, devido à dificuldade de irrigação em determinadas áreas 

(Alberti et al., 2021; Santos & Alessi, 2018). Esse achado foi constatado no cão do presente relato, que 

apresentou espessamento da parede do estômago, medindo 1,56 cm, e do antro pilórico, com 0,85 cm. 

As raças Chow-Chow, Pastor Belga, Staffordshire Bull Terrier e Collie, apresentam predisposição 

ao desenvolvimento de adenocarcinoma gástrico (Alberti et al., 2021; Araújo et al., 2022). Além disso, 

esses autores destacam que a neoplasia ocorre com maior frequência em animais idosos. Portanto, o 

caso relatado é considerado incomum, pois envolve um cão da raça Dachshund, sem predisposição 

conhecida para esse tipo de tumor, e com apenas cinco anos de idade — sendo classificado como um 

adulto jovem. 

Em humanos, a bactéria Helicobacter pylori está associada ao desenvolvimento de carcinoma 

gástrico (Ladeira et al., 2003). Diversos estudos demonstram regressão do linfossarcoma gástrico após 

o tratamento da H. pylori com antibioticoterapia (Barbosa & Schinoni, 2011; Ishaq & Nunn, 2015). No 

entanto, em pequenos animais, existem diversas espécies de Helicobacter spp., e a relação entre a 

infecção e os sinais clínicos ainda não está completamente esclarecida (Baj et al., 2020; Morgner et al., 

2000). 

Um estudo histopatológico sobre carcinomas gástricos caninos indicou que a presença da bactéria 

Helicobacter spp. em casos de carcinoma gástrico foi significativamente maior em comparação ao grupo 

controle. Observou-se uma associação entre inflamação crônica intensa e maior quantidade de 

Helicobacter nos casos de tumores gástricos (Furlanetto et al., 2025). Outros autores relataram a 

presença de Helicobacter não-pylori em tumores gástricos malignos em cães, o que contrasta com o 

presente caso, no qual a bactéria não foi identificada no paciente acometido (Hardas et al., 2021; Munday 

et al., 2016). 
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Conclusão 

O presente relato de caso descreve um adenocarcinoma gástrico atípico em um cão da raça 

Dachshund, com apenas cinco anos de idade, cuja manifestação ocorreu na forma de uma úlcera gástrica 

profunda. Diferentemente do padrão esperado para esse tipo de neoplasia, o tumor não apresentou 

formato de massas ou pólipos, o que dificultou o diagnóstico. Outro aspecto que torna o caso ainda mais 

singular é o fato de a raça não apresentar predisposição conhecida para essa patologia, o que ressalta a 

particularidade da ocorrência. A evolução clínica e os achados histopatológicos reforçam a importância 

da investigação aprofundada das doenças gastrointestinais em pequenos animais, mesmo quando os 

sinais clínicos são inicialmente inespecíficos. 
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Anexo 1. Laudo de endoscopia digestiva alta em cão da raça Dachshund 

 

Anexo 2. Laudo do histopatológico com pesquisa de Helicobacter spp. em cão da raça Dachshund 

 

Anexo 3. Laudo do histopatológico post mortem em cão da raça Dachshund 

 


